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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1°-Ficam alteradas as características de ocupação e aproveitamento do solo no
perímetro correspondente à Zona de Uso Industrial Z 7- 001, passando o Coeficiente de
Aproveitamento Máximo para 1,00 e a Taxa de Ocupação Máxima para 0,5.

Artigo 2°-As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de dotação
orçamentária própria, suplementada se necessária.

Artigo 3°-Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as disposições em
contrário.	 .

Sala das Sessões, 23 de Agosto de 1.995
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JUSTIFICATIVA 

Compreendendo que a Zona Leste de São Paulo constitui-se numa área estratégica em
termos de desenvolvimento econômico e social e que a sua dinamização poderá modificar
todo o perfil do município, a presente propositura visa proporcionar condições para a
consolidação do Polo Econômico da Zona Leste compreendido no perímetro denominado
Zona de Uso Industrial Z 7 - 001 em Itaquera, no sentido de atender as necessidades das
modernas indústrias de ponta cujas plantas são mais horizontalizadas.

Desta forma, cremos estarmos proporcionando condições para que o potencial da Zona
Leste da cidade comece a se efetivar, aproveitando as atuais perspectivas de retomada do
crescimento econômico em nosso país.
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 791/95.

O nobre Vereador Marcos Cintra apresentou
projeto de lei que visa alterar as características de uso e
ocupaç'ão do solo na Zona de Uso Industrial Z7-001, passando
seu coeficiente de aproveitamento , máxima'p a g a 1,00 e a taxa
de ocupaç2io máxima para 0,5.

A matéria encontra amparo no art.13, inciso
XIV, bem como no art.70, inciso VIII e parágrafo ánico,
todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto , que versa sobre
zoneamento, dever ao ser convocadas pelo menos duas
audiências páblicas durante a tramitaçrao da propositura,
consoante exige o art.41, VI, da Lei Orgânica do Municípiwe
o art.85, I, do Regimento Interno.

Salientamos que, nos termos_ do art.467
"caput", da Lei Orgânica, a,legislaç"ão sobre zoneam .ento pode
ser alterada uma vez por ano.

Pela Legalidade.
4m~~~~~-	 . .

Sala d	 omiss'ão de Constituiç rão e Justiça, pg 09 q.
,

1

cds/p1791-95

, 16 - PAR
16-1411/1995
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4guel Colasuonno •
dente da Câmara Municipal de São Paulo

EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SX0 PAULO

Na sentido de melhor podermos analisar o Projeto de Lei n2

791/95 solicitamos que seja enviada uma cópia do mesmo ao

Executivo para que este, através de seus órgãos competentes, nos

informe sobre a viabilidade da alteração pretendida levando-se

em conta as peculiaridades locais e de seu entorno.

13/11/95

Ver. Antontriva" Monte4ro Filho
Presidente	 missão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

?
'

Defiro
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LEG a- Senhora Chefe

Pu,. solicitação do Sr, Presidente,

v901- I k	 I 9
para prov Idênclas.

CAETANO DE ClOPPO
Chefe Gab. Fresidôncia

Reg. 2.272

À Comissão de Política Urbana,

• A pedido.

06.12.95

ANGELA BORI5IN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica III

Ai*



FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA CONT. APARTEORADOR

Presidente:

Membros

RODÍZIO SESSÃO

SÉR REVISÃO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2,

Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo
--

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada _ 	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95-Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA

1 morg.

TAQUIGRAFO

Aud.Patlica.
Cora.Pol."Urb.

SESSÃO

8.11.9 5

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Vamos

iniciar mais uma audie'ncia pilblica, registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarr. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CO•DEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de Álmeida. Agradecemos a presença dos demais

interessadas nasta audie.ncia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversao

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audie'ncia, o Projeta de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e " do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussao o Projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comisso de Politica Urbana, En0 Roberto

Que faça a leitura do projeto 10/6/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " Por completo da nova realidade local,

causando serias transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na regia°, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invaeoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

c° em Z2 possibilitará a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do municipio

CCM 1 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO

N13

FOLHA

2 morE.

TAQUÍGRAFO SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as características predominmites em cada tipo, sendo as nume-

ragges usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conceito, a área que se pre

tende alterar uma zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de carregos caracterizando-se

DOiS como áraa ecolggicamente frágil e altamente vu1neráva1 aos impactos

• I
de ocupaçao humana. Nela so e permitido atualmente o uso residencial

unifemili ar em lotes onm no mínimo 20 mil metros auadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nUcleos residenciais de recreio. Já a zona

Z2 , uma zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva
-~

comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 Para ocuragao e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indUstrias no poluentes.

Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questa° podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma cacitica l aleat-Oria l do que um. li-

beralização feita de forma legal.

O SR. PPXSIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel Ortea - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. au.

indague se ngs temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audié'ncia

COD. 0597
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..................

d.i fl r •

de 19 . 95 •

RODÍZIO

1:113

FOLHA TAOU1GRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 morz. aud.pUblica 8.11.95

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

ção do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pUbli-

ca e umP conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero sauciar a Mesa e a todos os presentes, morgue este exercício

de cidacisnia e salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.
Quero dizer a todos os presentes se tivessemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa Pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se titessemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, Porque aquel

,	 -
região de difícil descrição e o fim de São Matheus, o illtimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que e uma reserva
ie que as pessoas hoje são dez mil metros, no nicio seriam terrenos uni-

fPmiliares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aouilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para não deteriorar a área, sci que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta e a
nossa realidade, =ma uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela região se descaracterizou de tal maneira 0122

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

COO. 0597
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Yeluf. É uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi

da está se tentando manter aquela área para que no haja invasao. A melho

das hipciteses e transformar e permitir que não haja essa invasão e que
se possa trabalhar aquela área para a compra de imciveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso
falar em nome do Presidante, que conhece bem aquela área, que e o seu
reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela É.rea se colocar qualquer

comercio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasao vai acontecer e no aa pra seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocaçãc, que

e
e de bairro prolet	 iario, de renda nfima, talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oporàunidade para acrescentgEm algumas observaçoes a

respeito daquela área. Hode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estão dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quarido existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estao sendo invadidas. Esta área fica prOximP ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

COD. 0597
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RODÍZIO
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FOLHA
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TAQUÍGRAFO

aud.rablica

SESSÃO

8.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

terminado ordenamento do poder publico, mas esses lotes nao passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje uma serra pelada

e nao tem nmem com aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de Éreas Particulares e municipais está sendo um desordenhmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, não deixam nenhuma

área verde, nem áreas para equipamento pilblico. Entao, a nnica soluça()

-
que vimos e no s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluça°, o poder Executivo, tem oue tomar uma posicão em

funçao disso, de dar condiçoes para que haja loteamento coordenado e que

-
as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área um dos Illtimos bairros de São Paulo, da zona leste l prOximo ao

Jardim Santo André, que mrOximo ao Iltimo bairro e se não dermos condi-

c:5es dos Proprietá±los fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esquema de cooperativa, adquirem através de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder publico é obrigado a

dar água, luz, asfalto, senao fizer os moradores usam água e luz clandes-

tina e o poder pablico no tem como inibir esse procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como conhecido, aue mt.amos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

agua de graça. O poder rubl-co tem que ordenar esse pessoal e fazer pagar

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre's metros. Essa a

questão de habitação social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa rara que a Prefei-

tura assuma essa responsabilidade de adquirir os lotes, urbanizar e ven-

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTEORADOR

8.11.95

der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

Projeto, infãlizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para Poder mudar o zoneamen-

to, q ue essas áreas sejam regularizadas, senão da qui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE . (Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

Nl4

FOLHA

3 morg.

SESSÃO DATA

COO. 0597
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- TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

Com.Pol.UrbJ

n.o

are elo -08.11.95

ORADOR CONT. APARTE

Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra sarzx sobre o

Projeto 12xx 1.076/95, nós gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, cri de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências pikitaz públicas é muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências públi

cem, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser ~sag= indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-
ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a mexi= comparece-

rem a nas audiências públicas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e to bom que as pessoas a que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população clde São Paul-

lo que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiência pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto fiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que 2; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

CÓD. 0597
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N5

RODÍZIO FOLHA

2 Marcelo

TAQUIGRAFO

Com. Pol. Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

Vereador Alberto Hiar. O projeto t veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema a perimetral

que a encerra o Parque da INdependância l no bairro do 'piranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pri

me ira ares..

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

2aripaa, indepenclôncia, que se compOe do famoso museu, do monumento da In-

dependencia, do 2 jardim de estilo francâs e de árvores de diversas pra-
.

ced'encias, possuindo características históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a ganiam ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que e composta por construçOes antigas, de tradicionais fami-
.

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Lei twgpor Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçôes sobre xp a propositura. A a •• artigo 15 do Decreto regulamentai-

dor da lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

COM 0597
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— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO

N5

FOLHA

3 Marcelo

TAQUIGRAFO

Com. Pol. Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejulzo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição já existente, porem, se essa eventualmente

n.o existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendente da 211~x; aprovação por qualquer Orgão.

o SRr. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Fel

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria agradecer a

presença doa Vereadorma Antonio Paiva, IT da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari:

de agradecer a presença de todos os moradores do Ipiranga , e, todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do Ipiranga e

de toda sociedade e que seja preservado não sc.) o patrimônio hist6rico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate nos. artigo
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 31 metros de- t_o_d
sitio É ou patrimônio histórico. O que a gente fp= quer á denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque 1 o monumento e

o ic museu do 'piranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que seja44* esses edifícios 	

4-

.?"
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito que nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para mut que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela Jim área seja cedida i Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma íxxx área de interesse da construtora, para que a construtora poss.

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

próprias irmas consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4

obra social que ate me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do 1i Ipiran-

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente é um projeto de interesse

não so do Brasil, como do Estado e do MániciRio de São.. Pazao,Dixaingo....me4

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei a abem discurso aqui e fiquei imagi

nando se alguma construtora resolve construir sete zetiltaa edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an..
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guio que mostrou na TOTTC Eiffel, iria tirar a Ía beleza daquela torre

que é um cartão pxta nextzx postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele país. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento :I como esse, como iria ficar?

No 'piranga na oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianomle o Central Park? Ali está a história do nos-

so Pais, o que é o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Anho quea a população brasileira, os brasileiros estão

tomando nma nova conscientizaçao da importancia de preservar esse patri-1

mOniom, tanto que quando se Rag ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que zamporx compOem o SOS Pz

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do 'piranga e tenho orgulho de saber que att foi

dali que surgiu a história do luezzitx Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequencia muito grande mesmo, porque alem do rg parque as pes-
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soas estio tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como politico, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar •
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos zammaxmax ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar max2xExax se tem ciência que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite at fazer a leitura do mesmo?

O SR . ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2-amií Política Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de =ti= auto

ria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros. O projeto dispSe sobre a

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perimetro: inicia

da confluência das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e zzzgzx segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limítrofe mommux ao Parque da Independencia l com 210

metros, depois deflete à direita e zxzgzzx segue 121,80 metros pela ru-

dos Sorocabanos ate o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora e a seguinte: ela argumant aque

tendo em vista o inestimável valor histórico lis do Bairro do 'piranga,

onde fica localizado o museu do 'piranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que *~±z descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado z do País.

A intenção e possibilitar que essa áxa área seja IE integra

da ao Parque da Independencia, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação Geïieeeeeeen~ãàí-~ee~e- M-

1~""ambeiáll~earr

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
_ TAQUIGRAFIA -

oe.11.

DATASESSÃO ORADOR

to a melhor tecnica lerzislativa.melhor tecnica lecrislativa.

4

Alberto Hiar, pretende preservar a area onde se situava o Conven.-

Observaç ges sobre a propositura: esse projetoObservaç ges sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do P 785/95, de autoria do nobre Verea-i com o mesmo objetivo do P 785/95, de autoria do nobre Verea-

dor

RODÍZIO

N7

FOLHA

àt
TAQUIGRAFO

Aalva

CONT. APARTE

.	 -
C...) e na sua prozeçao urbanisticamente aaequada ao fisco o local

mereee. A Comisso de Constituiçgo e Justiça foi Dela legalidade,
..1•1

-
com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa e o proje-

to Lom Pastor, faccUto a sua aproximidade com o Parque da Indepeâeni

eia. A zona de uso Z8 200, permite os useas znÈx admitidos em zona

de uso que a circunda, e desdobro ) demoliçoes, reformas, reconstru

çoes ou novas edificaçoes, ficam sujeitos a pr4vis autorizaçao do

conselho :normativo da Legislaçao Urbanistica CLNU, ouvido of~::

=GMT. Atualmente o art. 15 , do decreto regulamentador da Lei

n2 10 a47/68 prevê que newh nenhuma obra pod.era ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de qualquer edificeçgo

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se.

ja previamente nr aprovado pelo C0NDEPHAt2 1 para evitar prejuízos

sq visibilidade ou ddstazille do referido sitio, ou edificcaçao.

A
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O SR. J...NTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO 	 — NOs

cumprimentamos a gentileza e o aQ,to esplrlto, visando em primeiro

1u6ar a comunidade,* do nobre Vereador Alberto fiar. orA palavra

esta aberta a quem desejar usaela.

A&SRA. ANA MARIA QUADROS	 — Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto fiar, o nobre Vereadrr Antonio Paiva)

reistíndente desta Comisso, e eczradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cánjunto GoM assessores t;cnicos ato—

dos aqui presentes, e em especialowipessoasdo bairro do Ipiranga

txxg tantos os moradores como as irmg s do Instituto Bom Pastcr0

A nosa funçao aqui como Vereadora desta Cpmara

e tentar vetificar o que	 bom para a pppulaçao e verificar os con-

a.

flitos existentes e tomar uma soluço eue seja ihelhor para todos

ou menos ruilitara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador Alberto Hiur, ; um preazzi.: proble+ nCs preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora xxikax sabemos que

4^ +.1 vessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

e viztinhaça do Parque da Independesncia as const2uç6es a go pequenas
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como era o proprio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, nes sabemos tambem que o representante do 2111

CONDEPHAT esta aoui presente, seria interessante ouvir suo pe-

.
siçao.Ofato de tornar ali aquele terreno em258,e7,8eaque

A
Garante da poraibgidade das construçoes, alias da existencia de

parques, entre outras situaçoes proximas. ORa a luta do movimento

do Ipiranga, para que o Par .,ue continue Integro no seu zialigkEtx

objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Na-ao $ e portanto

,
e importante ... nos sabemos que nao temos na Historia 9-mzi-ven

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o res peito pela i102SE his-

teria, ent;o e muito importe que no se se resreite a histeria,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no Mundo

de Iloje. As irmg s do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem rezo

tambem, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho serie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aoucle terreno. Ent go como

que 7.:H= nos rodemos cas:r e ± melhor manei-a a c dar no 1-n-t 4 tu-
A

to Bom iizzx Pastor o dinheiro que piximica precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como e que pode-

mos casar com referencia no so dos =adores do Ipiranga, porque eu
. A	 n•

acho que a desoaracterizaçao do Parque da Indepedencia, no e so
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dos moradores do Ipirnnga, mas de todos os moradores da Cidadd de
4

4
Sao Paulo. Como 5 que a gente faz isso? De uma maneira agi'. N5s

-
sabemos, cue os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e. ficam os moradores do Ipikanga e da Cjdade-

de São ,Paulo, com a ±mapa faca no pescoço, no sentido do que vai acon+

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao 211:2 lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Ent;o o fato, • n • tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H.ar I ao reszringith as construçoes a dois andares quanto aoi 

meu que Ei esta 15 Zona E 8, que tenho outro projeto temb5m que

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comissão de Justiça,

eu tenho que derrubar no	 xpeci plenario a inconstitu cionalidade,

que e justamente destinar essa area, que se tornada parque, ao senti-

do cultural, construção de case de culutra, aí no tem nada cOn-

-t-r.n o P0rjeto do Vereador Alberto Hiar, que a nopulaçao possa deofru

tcr daausle ambiente 0 t esse o sentido e n5- (,-aríamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irmes do I -tituto Bom Pastor, que -bambemn-
•

çno podem ficar com prejuízo grande, ja foram prejudicadas c epo-

cas atras gmexx quando foi tornado de utilidade -7 sublica e no pagara
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ram o que dévia, elas tiveram que derrubar o decreto para utilidade

publica. C omo e que nOs fazemos? Rarnplu Para que no fique isso pa-

rado aqui na Cmara, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

15, masoados alguns, anos, a situaçao ser resolvida nOs no sabemos

de que jeito. Ento seria muito importante que esses projetos aprova

-
dos e que as irmas do In

stituto Bom ir Pastor possam ter garantido

4o pagamento por aquela area para poder continuar ex seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do Conde4hat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

md.o de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qual quer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorçUs e vou repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10c andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são ermátaxmaxfaitazxuar es-

culturas feitas mor "Brecheket" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátlía de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos melo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área xnak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Canselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, lz

quais as restriçOes que caberiam a essa área envoltória do ?arcue da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tOria em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segan

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçOes de

12m e uma terceira alma/ além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem Vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder giz discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

uma diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos élnnr.ua-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, imÉlmatmns. incluirmos,o que seria possível, essa área í no

tombamento do Parque da Inde pendencia estaríamos desapropriando a área,

seria una desapropriação indireta e isso claramente seriamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi it condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o inoccoop e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 =bilhões de reais em atempa desapropriações

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o auadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapro priação, uma Com-

pra ou permuta CO= foi sugerido pelo Vereador. A Z:5-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se nal= construa aquilo mie a Prefei-
tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe alui uma lei, acho

que é do Ultimo mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira Sl que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento d0Parque do POVO,

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. imeguldádim

111~11111è
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri.

tário das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas 'áreas perifericas fora do parque, us.

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xxlicticx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

área que vai ser um parque, ou seja, uma área esvaziada do seu potenci.

maxiti construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament.

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso rhoditarrkazimex da área do B..

Pastor e do Parque da Independ;ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação imiz indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou xaimx realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei ate onde a Câmana Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa atri

buição.

-A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu
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ja fiz nesse sentido, para que a ~Kix Prefeitura desaproprie e cone-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que é do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, ZXXX para garantir e depois Élr colocar.Nós

vamos tentar derrubar taxa em plenário a outra, que já mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em pizxxx plenário, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe a Camara, porque á aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a Itzzix função concorrente, que a própria

Constituição nos ~lex; garante, mas que alguns ima entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

que á aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

•	 O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão 	 -

xxximezzizzzi para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade a da própria popultição. Eu se*
CÓD. 0597



RODÍZIO

N913

FOLHA

Marcelo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

Pol. Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR

Folha n.o	 -----
no ------------------- d°

---------- -- -- - 9

o.os

CONT. APARTE

-4!k•

o4

•

_que o fórum correto de discussão ~e dessestáOíintos e a Camara, porem,

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

nOa temos
grande de pedido de *Ima taombamentos de bairrosf.Nmix 'KM= d ois bair

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

Pacaembu também tombados , por outras razões, razões históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2*Ixkls Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um nilmero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Márajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não é uma atribuição do

Condephat, o Condephat e um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso	 resolveria o
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O próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do iam bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns pm projetos de vila. Se consultada à população, se a

'maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping 7 se a m aioria da população for contrária à cons-

trução do shopping de 2gt Higienópolis, então não se permite a constru-

çao do shopping. ~nu (Palmas).

0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Queriz

responder ao 2xxix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impOe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, weememem
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza ie que esta

Casa, na presença de trôs Vereadores, irão tomar algama iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta 2 vez que pedimos'

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand4

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas ixrexxxlx irreversiveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis pmcg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas e essa sua nximectxix sugestão e outras

-bambem, multas altissimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou opmxixtmeximx muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade e uma das coisas que nos choca profundamente no

ita dia-a-dia.

O SR. ALBERTO RIAR  - Eu queria salientar aqui que o meu
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independá.ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxára área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação 4 a preservação do parque, eu não tenho mi= nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro txakid também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não temeat descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxl: pxxxxxxlx preocupação que

a gente não ±xkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Palmpq).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A pala

vra continua em aberto para quem quiser usá-la.

e
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O SR. WAITER GUAIOTI ma Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

dância, =nu= presente inclicf também na primeira audiância, eu queria

tecer alguns mommatx comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que á nesse ato, na presença da do embrião de lei dessa magnitu-

de, que á uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patricitico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problema*, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (*loctxAntonio de Paiva Monteiro Filho)-

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Mima Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, 31: no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. iinliemeinenie
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De acordo com a ge orientação e com a decisão dos Orgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do 'piranga taMbem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo-
.

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje pr me preocupa

amaammucprananauxx a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai rier ter, se

por ventura n Os não st tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sírios para concluir seu intento.

Nos lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prOs e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histOrico que aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rir Rio Grande do Sul, estudando a histOria do Brasil, estudando aqui
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le relato que ocorreu na colina histórica doir Ipiranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de Julourx conhecer o

Ipiranga, mas mar dentro desse aspecto nós r iríamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Má(' Museu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mar Museu do Ipiranga. Essa entidade est'a na

fase wriartar embrionaria, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com voces, estamos de mãos dada

*xtlax justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que é a Itzlitr Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao zna menos
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Expeoctamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - Foram dois arquitej

tos, Tito Iivio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

0. SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA - Quem pediu as dir-

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiencia o Vereador Alberto Biar colocou que kxxic houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.. JOSÉ CARLOS RTBEIRO DE ALMEIDA - lortatrAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo lexigui-

che l ele não protege Ima nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e e aberto um processo desse tipo. Esse processo e inz.
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, aziar esteve lá fazendo levan-

tamento no . convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gado, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ctxr demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

11) SR. GERALDO MAGELLA E- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pend;ncia, do Museu do Ipiranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 22utt Presidente do Condephat

agora ha pouco e que, no minimo, causa curiosidade. Como orgao da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o condephat,imemem

o
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a txzx demolição com uma análise

feita por um línico arquiteto I dois ou tre's, ate que fosse nilmero maior

de tecnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de 3[ má conservação claque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante g daquela obra,xrizqz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso n-áo é só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliaria e também mais claramente da pouca visão, ou da miope

são que se tem dz. da preservação dos valores paisagisticos, arquitetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do 'piranga, sej

os do centro da cidade, seja os de thorickaintm Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Uhesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são imagem os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou ti :és membros, az

auxiliares técnicos do zs Conselho, sztsixx autorizar tambanha barbari-

dade. Esse e o passo inicial para a descarachterização deste monumento e

de outros.

contraponto, vocé tem um banco, que não é um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos ksx . brasi-

leiros estão à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a xxsx

associação de centenas a de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetõnicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso País, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes ptiblicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questões impsziostz importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas orznatisxxxx questões na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos szetsxxx autoriza o ponta-pé mia

para a niszsx; demolição do centro histórico que marca a independência do

Pais, mesmo ate que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independéncia do kxxsx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
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alz proclamar a independencia do Brasil. Esse um problema para os histol.

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o Ima povo e que ali

no ipiranga l às margens do Ipiranga l já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetanico foi Az dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obraz social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

esta havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, amenummiumm acompanhada por milhes de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes * sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que *

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gansa, entregar

essa obra para a Gansa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, cirnn, flizz Anns_ ,, c7ng c.„prendimentos sejam construidos 
WD. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não e um problema sc.) dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as Coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não JE dá a garantia e o per,-

dão, comiee~~~,
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito opa que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto 1-liar e Vereadora N Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem mxmx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de Sio Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem três níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federal, que e o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que estadual, que procura restringir os tombamentos àquilo que é de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o 2mm Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que 4 do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memoria

urbana, ele não tinha características, qualidades ammapzimmix excepcio-

nais de arquitetura, além de estar completamente descaracterizado por

uma série de reformas que foram sendo feitas através dos anos, IlRos ex.
COO. 0597



2N15

IFOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA —

•
•• nn

Marcelo

TAQUIGRAFO

Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram

,
tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, *Er

prixtrx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est n

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que m uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria urna gradação de alturas, que bastante antigo,

prã* pode ser discutido porque se trata de um momento de interesse na

cional, que o Parque da Independância l ele pode ser discutido, mas é

umP decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava ague1.

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co-

rente o convento não tinha razOes de fato para ser preservado, ele pa.

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rel.

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um mo Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários Ulmos publi
COO. 0597
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisOes, quer dizer, não

é uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELIAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse gru.po

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito ki Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mincimputx prova que ali

parte da calçada do Lorena. Então o R monumento histórico não é só da

edificação e há az:~ coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não áximomxim são basicamente as Intaux

coisas construidas somente a partir do século passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao compones que mora lá Em= naquela terras áridas do sertão do Plaui,

mas são coisas que tratam de questOes da humanidade, da nossa especie.
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Então um Conselho com essa rzziamma responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza z que compôe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que é um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômica e a pressão do poder econômico e mais forte z nas
. -

decisSes do conselho diante do valor kizíx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram cim

condiçOes de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de m uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina juridica, que ai os civilistas deitam e

mut rolam, não e uma questão da OAB, das açôes que se entra em defesa

de tantas outras questôes da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetânico, cultural, paisagístico, x ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que zxmzr o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com.

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independência do Pais correr mem esse risco, se
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não imediato, mas no futuro com met= certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

ar.-"st 	 A•nr.  rt	 -	

CÓD. 0597



TAQUIGRAFO

1 Marcelo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

N16 Pol. Urbana

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é a da-

do ao Conselho o poder de decisOes discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho poae assumir decisiSes que não xix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nOs sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

moa colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. DELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Versa

dor Max Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de xmlizzx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisOes

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificaçOes de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes

CÓD. 0597
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pelo que eu conheço, ninguem recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa e uma

questão.

Uma segunda w questão e como e onde ~iam podemos discuti

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já qu-

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento e o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como pode

mos nos organizar,ssm sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independ'encia.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA — De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal g muito comum. Mn= Um dos

nossos desejos g que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais s restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós nã.

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando az. uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Pwra se modificar

RODÍZIO
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ma essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nós aceitamos sugestOes, o Conselho esta aberto para isso.

Quanto às pressOes, no zz Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes z dos tidoi=

lados, KJ= não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra na otombar, para deixar construir,como para não deixar construir.En-

tão e o que digo, uma anula a outra, realmente luz pressão e alguma co"

sa que zí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO  - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissio de Politica 'Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir.

ga e estive presente na primeira audiencia pib1ica, esta'zí e a segund

xxielx	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este

ja aos olhos do mundo. làlxx

Está se preparando para o ano que vem uma confer;ncia
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupação urbana, de ocupaçao do solo ganha assim características fun4

damentais e nós julgamos que esse e tambem um dos aspectos que está bem

imbricado, k le bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que ximaxaxi

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do individuo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico também foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua, são os símbolos

podemos dizer que e o hino, podemos dizer que é nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte da

e
município, do estado ou da Unia°, ate por parte de toda humaniande l um .

intenso esforço para que isso seja preservado,~ porque o povo sem

memória, sem história é um pra povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Pa-

gue da Independência e toda essa mobilização e ra ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à populaçãc, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., clia que representam no

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independe.ncia l tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender 'uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

ie de revolta CLI2.1:2

GIZUZIUM C11-4-1:71a10 Li mi.UUke YLJH u
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dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do 'Piranga e que tem um slmbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, ngs queremos refendar isso. NOs

queremos relembrar também nesta comissao que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Proença 1 o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa .

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também oriundo da nossa

regia°, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPEAAT 4 um dos orgaos que esta afeito

,
Obvio que nao e da competencia do Secretário interfere'ncia e inger'encia

-
em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente e uma expressao dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes tambem a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita uma análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou zocupando esta tribuna, primeiro por ser um fortim livre, de discus

sao na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

•..a.t4 o momento sinceramente nao ouvi em contrario nenhuma manifestação de

repudio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

área já á uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse ,
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais uma vez o apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservação do Parque da Inde-

pendencia, para os projetos que estão em tramitaçao nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE(Antonia de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

-
sao agradece não s6 ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

fazer uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , par= que se ma-

nifestasse. Não sei se estariam de acordo, porque nã3 vejo nenhuma infor

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os
projetos que passam por esta comissão, sempre todas as informações que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto-
que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

sao a fim de que peçamos audiencias publicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informação ao Executivo, o Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia pUblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais uma audiencia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença 1
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daqueles que te'm interesse nesse projeto da preservação do Parque da In7

depende'ncia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiência

o Projeto de Lei n £ 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perímetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

alaxx Emílio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zonemetto da região à realidade

fatica l face à existésncia de diversas indUstrias transportadoras, arma-

zens, galpoes, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais , o que n.o justifica continuar ser ume zona de uso Z2. A

Comissão de Justiça foi

N17
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaçiies:- .A área objeto situa-se no Parque Novo Mund4

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não só as possibilidades de u

so comercial e industrial, como também as caracter-lsticas de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONT=R0 PILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA. ANA MARIA  QUADROS	 - =II= Devido à nossa

preocupação nessas alteraçb-es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de d.= densidade baixa, gostaria d também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaçOes necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de PgiVP Mnrtpi---n	 n 'num
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a ' matéria, passamos ao próximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Pi n2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alteraçaes de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Eandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-CR2 1 a ser incluldo no quadro n2 8J, anexo à Lei

22 2 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já que a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em txx zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-
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Ihor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE kAntonio de Paiva Monteiro  Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O ER. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni .

guém mais MMEDMZE02=:3302=2=13,21 querendo fazer uso de

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETARIO - Trata-se do PL n 2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 .para zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelox seguinte perimXetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.

WM 0597



FOLHA 1 TAQUIGRAFO

4 Angela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

N18 Dol.Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

zzz Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer ^da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co'

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

Observaç3es:- a área objeto faz parte daz a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. 0 perímetro já citado abarca

cerca de dois ouarteirSes do limite dessa zona com a zona ,s-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, o comer-

cio e serviço z locais e indústrias não incômodas.

O S. PRESIDEPTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em abertxo a (112PM quoiTi
COO. 0597
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS Acui a coisa k já é séria. É

um bairro em que os moradores são bem organizados e tem lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui

contra esse projeto e solicito, também, informaçaes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao próximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani 'Ferraz.

O projeto dispr)e sobre a mudança de zoneamento do uso lez

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-

N18

FOLHA

Angela Pol.Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR
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na de uso 7.-8/100/1 1 cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/8I, em zona de uso

100/2005, cujocujo perímetrio está descrito no Quadro 8-1, anexo à Lei

9.412/El.

A justificativa do autor é o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo rí a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já 411.1

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

ObservaçOes sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1,l, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-100/1 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas institi-

cionaisx, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0 1

lotes quadrados, indústrias não incOmodas e não poluentes, que de-

verãn contar coa área rr(rima de lote de 20 mil metros auadrado

O
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

•	 Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possivel

as segaintes categorias de uso: residencial unifamizliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, =e notar que nas zonas Z-8-100/1 xhá

mais categorias de uso cue são permitidas do que nas zonas Z-8-100/

Tambám como diferença entre a zona Z-8-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 4 permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de núcleo,

mas somente de núcleos industriais.

Compreend4-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Feita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a quem queira usá-

la.
COO. 0597
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A SRA. MAMARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaçaes ao Executivo.

•
1.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Est.

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto .

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo E

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n £ 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z- g-CR6 para

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura,e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá pro porcionar maior flexibi

' i dade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.
WD. 0597
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

0bservaç3es:- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e 1 de outro, urna zona Z-161 de n2 021. 	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipoXZ-5-CR6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado liíndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç5es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocupe-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e =ciente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritOrios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

calos.

0 SR. PRES=r2r, (Ar.tonio de Paiva Monteiro Pilho) - Fejt

a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.
COE). 0597
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A SRA. MA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale Za pena p:

dir informaçUs ao Executivo, porque qualauer mudança aí vai w7~-,"

alterar não s6 essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDETTD (Antonio de Paiva Monteiro Itlho) -

Deferido o requerido mor V.Exa.

Ninguém mais auerendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do 21, n 2 *2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e ocu-

paçao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluida da zona z-l-012 a Rua
CGD. 0597
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5 Angela Pol.Urbana 08.11.95

Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso Z-e-CR1.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua zaho-.

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial 274-8-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali ., existente, que se estabeleceu devido ao

. grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co..

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à meiho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

A palavra está franqueada a quem 'queira usá-1a.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que realmente é uma região lk também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçaes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam á ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

t

WM MW
resses dos cidadãos oue ali residem.
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O SR. "PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra está franqueada q a quem dela queira fazer 1220

areereimMMMM°!¥*
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O SR. JAIRO InGDA; - EU sou médico, morador na Rua AntOn o

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, Quando adquiri imóvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneamente

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranatti o

e eu moro Á. Hoje - eu pensei em montar o consultório lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do monto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca-

residencias, quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestação

de serviços médicos, de uma porção de serviços, advocatIcios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que é a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o transito que dre

na do Jabacuara l que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de julho ou para a Avenida Rebouças é obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento. 	 -

Então, eu já fiz medição, e na zona de mico tem 50, 60 ca

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Eu acho que não é mais uma Zona 1, não é mais umalregião resideí

cial, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negócio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva Vonteiro Pilho) - A pala-

vra continua em abo. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,_

o

o
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08 ir c)

e passamos aos projébs seguintes, aue estão em fase de mrimeira audi 4
enoja. Passemos'ao Projete de le i 752/95, de autoria do Vereadc .i. Bri

Solicitamos ao Engenheiro Roberto aze faça a leitura do

O SR. ROBEEm0 - Trata-se do PL 752/95, de autoria do Verea

dor Brasil Vita. C proieto transforma em zona de uso 2:6, a zona de

uso n- 1 00/4-00 1 , zona cuja área delimi tada melo perímetro descrito

no au2d-o r2 ei, anexo	 Lei 3.300/81.
n"."4-n. „ 4A s autor trata da sega...._. a--

sofridas no referido p erimetro, em razão do melhoramento viario deno4

r •	 •minadodc Jacu-Pessego, te- tr,-s-"orm9r'o

te a _eiçao das area limi.ro_.f.es ao novo traçado xviario.

A alteração de zoneamentc prop osta 'busca inserir no

um ,dpc.,44 2 A,	 de•

-r4 do melo mencionado per=etra, cbservada a ,,.,rande massa populacional

que dele se avi zinha, di st/-i bu-fd , nos conjuntos habitac ionais locai
se ve
Mi=e ainda aquela cujo acesso região melhorado em decorrésnc i a dá

.obra viári a. an.eriormen.e citada,	 -o Sistema via= do Jacu-Pess Pr.o-, •

rntende o autcr . que o projeto proposto visa ; através de

uma	 ar.", 
o das +-10.-,•-• c caractcrsti cas locais,  uccar -

ria1:1cszs r --a adec ullaa-	 Z-5-1W/4-001	 suo. _cal

vocação e as solicitaçoes emergentes do meio ur-aanc.

X A nosiaao da Comisso d •!' J- •	 .e	 n- pela 1eali . ade.

Obse-"vP -oes , o-a ,-e a	 , rea relativa 	 "c--a

n-100/4-001 é a mesma daquela apresentada no PT. 1.076/95, de autor*

Côo. 0597
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DATA

dos Vereadores Gabriel OrteEa e Gilso-. Barreto. Ela e uma das sub-

. -divisoes da zorr ,-, rural " P. "In^ Quanao 'o	 Xeconst 4 tuida essa

sao visou-se, como podemos verificar pela expos-çao de motivos do

projeto de l ei n 94/81 , transformado na Lei 9.300/8 1 , mantendo as.

características predominantes de cada timo, no seu aspecto físico,

de acordo com os obietivos cue no,-tearam 	 ''',""'‘"0" "1-";=	 T-' 9.300/•

-
a orde=ao da expansao urbana - amn14a-r,o

das oportunidades de _Lazer, c desenvolvimento do turismo, a manu.en . a
-de paisarens naturais, a reco:mpposiçao da vegetaçao 1 a proteçao dos_

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação dos usos exste4

tes.

ssim, ainda com	 .
v	 r‘a^o4,,,, dadas n-	 de no

,

	

Cr.	 ....ta.	 ••• •-•	 _	 -	 _

vos.• essa su'odiviso A 	 zona	 .nn.n	 •,•••••n•-•	 n,

çao de ordenar o seu uso e ocupaçao a partir do urbano, em uma Erade.

coa at -u-al.

-1

A partir da faixa de transição entre o urbano.e o rural,

representada pela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4, será dada e"...r.fa

se constante ao lazer e a preservaçao da ve tueta	 4-~çac,	 de .:.ncen4

tivos a conservacao de mata .--	 perrmitidos o lazer Privado j

sentado por ch .4 s r -as de recreio de tamanbo mín : mo crescente e clubes

de recreação associativos e ao lazer pij.blico, procurando aumentar as

•n nn especialmente n-n,nnn.nn nor-oes para a popu-a-,o,a moradora d as

r,	 •••• ••••,	
•

...c.-L,u0	 u,1., de ocum o ^ao =caia	 para a Zor ,,, " 2•

l00,'4-001,'4-Or"	 -,=. e O	 ocoefi ciente  maximo e dev 

0,2.

'ue-
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752!/5'5. 'Dassemos ao 'Projeto 791/95,assemos ao 13-ojeto 791/95, de autoria do Vereador narcos

licitamos ao Secretário da Camissao que proceda à leitura.

O SR: ROBERTO -	 do Projeto de lei 753 1 /9, de au-

sc' i c g t',m os ao Secre,,ar.l.o daC... 2

FOLHA

1
TAQUIGRAFO

rovinm,"

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

	zonas de uso " 6 ,"o--m	--,Ca T e' - c 7. 68 3/7:,Ca ."	 -.C....	 •	 s..,	 -..

definidas nr-~ zonas e uso tredom
 n.,,,.."-LeN+^

2 J.. •características de usos mermIul= nessa zona -,:oram aresentadas

no quadro n2 2, anexo à mencionada 1Pi: esse cuadro foi revoado

pelo quadro 2A , anexo à Le i n2 8.073, e recebeu alas 	 pequenas„

no que se refere aos recuos que os diferente i 6veis re

vem te-.

n	 de .7)n4--^

ta a mPteria l franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso.

rLnIL LTI20 - ilo mesmo sentido do-

""o--e-:a as i nformaçocs, ou,
que o	 nos'ctos, e interessante

clhcr, que sol 'cit ,,mo- ao '-xecut"vo as 4 1--o--aç3es nect,csaw'as.

.IDTTL(nt6nio de Paiva 1.o--_teiro Filho) - C pedis-

do da Vereadora Ana Maria Quadros e deferido. A malavra c ntinua

franqueada. -(pausa)- 12.0 havendo ninguem que deseje discutir o oro-

jeto , damos mor encerrada a disaussao a respeito do Projeto de lei

me_La=

toria do Vereadcrrarcos Cintra, dispõe sob-e a'te ,-açac das
emorimetoeterisuicas de ocumaçao e a7rovcitanento do solo no IffiNgAgg corres

industriadente a zona de uso 	 a.- ,"

n.	 .	 •	 .propcsitura l o coefic iente Ge aproveitamento =animo

CÓD. 0597
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o
e c.. .,.a de ocupado max-Ima constantes do	 "r	

%	

nr

I (3 300 /°1 assaro odos	 u p ara • O e	 n A	 n "7,7	 V -r	 o... o.	 ./ y

tgvamente.

a do autorautore a de cue pelo fato de EBEMBEME

•a referidaiA,, zona z,,--001 estar local izada numa	 estra.4- elcca, em 'Gel

ç,	 e -, .mos de desenvolvimento economico e social, esse aumento de zd-ces

prop orcionara condiçoes para a can., 	 -75-o,-omg-o daoo	 --	 _-

,nrs	 +-
.i.JeSue	 . -u	 da zona de uso industrial 7

Levendo-se em conta sue as modernas indllstrias de tonta

-posa= suas plantas mais Zie horizontalizadas a nos g cao da Comgssao

o	 •••••

6e Justiça	 Del •••-	 C.•	 •

O SE. =='-'7!(At6n-To 	  --')a4va :.".orte 4 -o 114""--o - re4ta

a leitura , 'r-ncre-mo c, a palavra a cuem dela desejar fazer uso.

A ivevamen.e 50 . '1. citamos, em

projeto,^ao a esse p-o,u.	 3e, do rxecu.ive.

n • =c-r-n7l=(knt6rio de raiva Ionte g ro rilho) -	 Ded.

do da Vereadon.kne... Maria Quadros e deferido. Mc.-..T.temos em aberto

palavra. -(pausa)- •:\ao havendo suem dela deseje fazer uso, damos ro*

encerrada a discussao a respeito do Projeto de lei 791 ,/35, e dr-los

r .1 •ror encerrada a rre	 .,sen	 auciencla i1ica,	 raacre-1(30

presença de todos e ressaltando a presença da Ve-r-n dc-r, - -

Quadros 1.:-erso+ desta n w- g -

• rITN ,	 "",.1?	 , da - _r •••	 4

te, lemlrando que fiz o pedido até fora de ordem, mas, novamente,

CO0.0597
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1°"1"."ar''"0	 t" • • .• •	 r•solicitado nue z	 Que o projeto,•-•	 3

erente ao '-'ac.,,t.mIsu e ao :1-11 er'e-1 , venha para es-Ja Comissao a fim de

1 2 n4 2-nnn n	 n- • •sue possamos	 de auule_ . c- n public2.

C ER. "=rnirmr(f- n t8'l io de D a-i vf-	 Pilho) - O seu
., •pedido, se= auviea nenhuma, 	 eoneord.-p ^ 4 - -e •-n t 0 Prccid nci4.,

mesmo entendemos svç' eNn-.4-Lp.	 •
21 	 •	 ---

e ouvir a comu-.idade interessada na " rnn tea i;W	 ,r4y	 Zairat rue
.	 .	 n

"'"' -ir e da_-7-) s.' 2, c.r.:.;) r‘	 c —	 ar.'..o dr, Caralc, -

conhecido uo- to. y 	 "ri te-r a sua	 suw-	 3a na Cidade 'em a saa hict4

ri"^"1 " -- X f- -1-1.)o'	 (1-' "-de e sem duvida nenhuma seremos eon
• •t-r-a-r os n -o ,^4 vP t^zac , o dcrc,smo.

Imoc n-,	 =c INr.-.r1 r todos;

C00.0597



SESSÃOTAQUIGRAFO	 1

f;"..

n•••

•

....	 •	

a.

	

••.	 ••• ••••,'

• • •••-'•	 •	 •
•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTEORADORRODÍZIO

.•
- •	 Skkl.REvisitoi

	

.	 _
-7-

COMI8SIO'DE POLÍTICA IIRBÁNA,METROPOLIT

MEIO AMBIENTE.

FOLHA DATA

	Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Pilho
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FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

do NOS.

't .~imola 143.3.
.	 .

DATASESSÃO CONT. APARTETAQUÍGRAFO

&silva 06.2.95

ORADOR

r	 . • .r ;

•
.	 .

Audiencia Pálica. -dosProjetos que tratam sobre COdigo de Obras.
tos sobre o COdigo'de-Obres e EdifiCaçoez.f. 	 . .

-Projeto 6a7/95, de autoria'do nobre Verea or

oJose Mentor, solicito ao Sr Secretario que faça a leitura do

mesmo.

O SRit SECRETIRIO Tratase.do PIN 6117/95

de atioriao :itobraiVereadéz 0
5J sw•Nazi liba:idem Mentor.° Projeto acre 4 . . 	 .

• ,	 • " ••r?.	 • '• • - irr.ë .	 '•	 • •	 •

_

41.	 •

ue ao Cango de Obras e Edificeçoes .1 lei n2 11, 228 /92, a obriH

-
gaçao: igt-dos estabelecimentos oomerciais de prestação de servi-

.-	 - _.	 ,	 .•
ços terem instalações saniterias dmixzelmzx destinadas ao pali-

• . _
co alem de Sinalização de 'acesso e identificação,

.•	 -.-rf."'• •	 ". •	 • • .	 . • •::".	 - '4	 A.1.	 •	 K`,	 ••;-";	 ••••	 •	 • •••- •	 • •	 •	 irr‘•••	 • • • •	 •	 • .••.
•••- . 	 •••	 •---	 •••	 -	 •

Jusaficati-va- do - autor:- e;r1.star constrqnsiziento

e desconforto fisico aos 'usuários desse estabelecimento. PareceÁ

da Comisso de Justiça: as Comissões reunidas de Constituição e

Justiça; Politi-ca Urbana, • lietopolitane e lieke Anbiente, Atividam

'de Ecoh.Gaica e Finanças e Orçamento, apzvaram em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha

Observações: o COdigo de Obras e Edificaçíj

COM 0597



Failta itu•

O Funcionário

RODIZIO

Al0

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalva • Andiânc—la

SESSÃO

PabliCa

DATA

GO.12.95

ORADOR CONT. APARTE

41••

determina no seu. caíj.tulo 14 as, instaláções 	 sanitãrias para

cada tipo de edificaçao. No caso de edificação comercial e servi-

ços . mmmitimaxga assunto da presente . propositura devera haver insta-

lação sanitãria calculada de acordo com a lotação determinada na

iczkri tabdla 12.6. do COdigo. Uma vez que esse cãiculo de:lotação

diferencia setores com acesso ao puhlico,'-vendas, ! espera, max

recepçao,	 setoresemacessao-areas de trabalhá.infere-se
-

• .

que as instalaçoes sanitarias assim- calculadas deveriam franquea-

das ao pUblico :usuãrio , dos-róferidos estabelecimentos, noz, entanto

nhiginhã, legislação que expresse- claramente nesse sentido:'

• .
•„

o 6R. : PRESID=IT.e. (Antônio -de Paivaln:Filho) .	 .
• , „	 - • :	 •	 ,	 v:	 .

• -	 ;	 ",

-Feitw-á leitura do;'massid : nos - coloclimoi a'palavra. aberta aquela

desejar. (Pausa)

:4,1"

- Eu faço par-

te da Comissão intersetorial de Assuntos 2imkikruchatz Imobiliários

na Associação emercial, E foi nos levado o conhecimento desse rp

jato e o estudo imicpx feito 45.A seguinte: e um projeto Ima IÃO te

CÓD. 0597



Folha [1.0..-7-,!

N.o

O FUTIC.10r1ári0

FOLHARODÍZIO

4A1.0- ludi;aciia Ablica

DATASESSÃO

06.12.95

ORADOR CONT. APARTE

-

- rn

O SR. MáSSATO Sou do Gabinete do

="1

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalva

praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu ..Arque, pri-

meirro o,pequeno ammaxakweletkmx comerciante vai ser penalisado.

Casas 'que foram: imAnã 'idaptadas para fazer pegnenias,conõrcios

de que maneira' ele Vai instalar tambem esse tipo de sanitd‘irio.

E o seguido pontó, ; o problema do poder Ablico ' de aak instalar

sanit;rios palicos de uso,weomo em qualquer cidade grande mundo

afora voce tem casas instalaçOes,.essas racilidades, para justame4-..
.	 .

sf	 gen.onde.-.ezísteavt,comercíos pequenos, em pequena• ' • aqueles  iigá• ,	 ‘.
- •	 --•

• •escala,.no tenha que_paasar por essa colsa..Porque e ktkz litera

_	 .
menteanviavel vic; . ter um_lugar,,-por exemplo, uma pequena mer-

--------	 -

cearia, um pequeno supermercado em lugares palicesw, de rotati-

vidade de um-palicomuito grandee,tembea.., teit a facilidade.,pará
• .	 . ' -i...: ..;.s$-;	 . - ;," : -'0‘-, •	 ,- --41.44;40- •̀ í,'''f...'E'te-,;""-..„.	 ''..;-` ""•- t-;4-, -	 -,,•`•::**"- .•-»': ' • - -4"-- "--.	 r-r-....._.. N, :.---,.... , :::......,:,.....,;4".

.	 _	 .	 f: r. •	 ,	 _.	 .. .... -!,; ..é . • --	 —	 • : • ..... n- -	 -	 .-	 •	 •i.

que as Pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

•Verea4or Jose Mentor, so para exolicar:essa lei se refere ao COdi-

go de Edificações. COdigo de Editicações, ; para edificações novas

Esse um ponto s; para exolicar que ni;k2 se trata de novas obras•

em estabelecimentos existentes. Fora isso off

V5D. 0597



RODIZIO

.119

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- . TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO	 SESSÃO

•
morg.	 • .public.a

TAQUIGRAFO SESSÃO • DATA

6,12.95

CONT. APARTEORADOR

o proje-tade 1Lep1ica claramenke .'que a necesisidade dos sanitirálir.tem
•

a. ver' com a tabela de . lOteçao' da edificação, ou seja, qualquer edificação

já• á .obrigadà.,à- ter sanitarids + ou seja+ não vai construir sanitário a

elEi'ee .. refere -ao aieguinte+. se .""o :estabelecimento precisar de Ma
.	 .

sanitários+ ela contimma precisando de dois + independente de qualquer

coisa. EntZO+ se de acordo com estia tabela de lotação uma parte dela for

necessário devidõ a lotação de. ptiblico que esse sanitário seja destinado

•ao pliblico+ porque o que-a ,legisiação .diz á.que se . some. O • mero de sani-

tários para a instalaçã.o num ei 	o. Então, se ela precisa de dois e

os . dóis sã& porque a 'tabela de lotação obriga pelos • funcionários fica

sendo - doarZuncitnistricisse nom deles for .porque4a-tabela ..de 1otação"4 ."-7: --j-
;r	 "

neceMsárip.~.0.as`qUantidade de p&i.lco que isso seja para o píbliCo!

entãO:ndia-- Ecumenta o, nxiiiero de sanitários, em absoluto + e aimplesmentir •

•separa+ -iienão 'não teria cabimento umestabelecimento ter dois banhe irba

•se--pela-tabela-de -lotação' 'sé; uma -delas á vara os funcionários+ sã"preCi- •

sairia para os fUncloruírios+ o outro seria completamente inácuo. :Então+ . na

vardatici;a. t4' . 1aelhora: :•neee• 	aspectw:para • Os estabelecimentos• ,. •	 -	 .	 . •

:.„¡Z"10,4,-„,r••• •••	 . •	 •	 ••••.- • •	 ,`,5;

• "C", •	 '"	 ' , •	 ;	 • •

• •	 o	 initSSIDEÈTÉ (Antonio . de Paiva Monteiro Pilho) À

palavra „continua aberta.. lrao tenlia. ~ela: que. deseje. fazer uso da pela-
i•

vra+ vamos pasaar. ao Projeto de lei 711195+ . de autoria da Vereadora Ana

Maria Quadros+, quem será. lido, 	 •	 •	 '• •

- 2 lido:

°PI 711195+ da Vereadora Ana Maria Quadros, que dieple

sobre a obrigatoriedade do "habite-se" ser concedido apensa quando o edi-

fício tiver o fio terra ou proteção de descarga eletrica, sendo que a

CÓD. 0597
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do Pro

de 19

Folha no 	

O Funcionário

SESSÃO

•

RODÍZIO FQLHA
1

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

morg.

TAQUÍGRAFO

6.12,95

DATA ORADOR CONT. APARTE

autor é ,-que:ia. 'pretendida proteçãoj: a isto á, estabelecer uma .cóta."-dé
•

n.{vel m4x4ii.x4 para 'ás . edificaçUs ao redor da mencionada Estação Metereo-.
lOgica evitará interrupçoes.:na: .seqzuln" cia das mediçiien metereolOgicaa,

fator estatietrelevanta para análise e precisão dos dados coletados.
.	 N..

A proposta á originária de um estudo da Secretaria lifunicipal de Habita-

ção e • Desenvolvimaiito Urbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a. reunião. ordinária da Comissão Normativa da Legislação

CM* realiZada em 24.11.94. Esses estudos foram realizados apOs exames

de pedidos. de • construção na região, verificou-se que a lei 7.662/61, já

havia.estabelecidO a disCiplina das construçZes em áreas circunviiinhaa

.a.o" . 11~te'àde Santa:uai, Pare:M.4, .'com -o advento . da lei 8.328/75 foram
-•--	 -* •	 -	 -	 -	 •	 1:-. "P:ot • •	 . 	 •	 . .

regras , sobre parcelamento * uso e ocupação do solo do Muni.	 .
de: usOs especiais - Z8;.*a qual no reiterou os termos da lei 7.662

61. Nesses ettudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aepec

tos . paisadaticos-e ambientais -devam ser mantidos e incentivados cone

do-se pela.mana" teng;zo' _da babarito da referida área a exemple do ' liposto

pela	 •	 •posiçao. 	 são. de Justiça fo pela	 •legalidade.. s
..	 •	 ...•

	

" • .?;	 • ..	 *:	 • .

• 0-SR. IMESIDENTE(Antonio de Paiva ' Monteiro Pilho) -Peita
n•••n••

a leitura do projeto, a palavra está aberta a quem quiser se manifestar.

(Pausa.) ?go tendo ilinguáa que, queira fazer uso da palavra, -vaiame passar

ao Projeto de lei 947/95, da autoria do Vereador narina Gharib.

"- 2 14401:
*PI 947/95,de autoria do Vereador Hanna Gharib,

-
ISEMEWICILLEFZEET-171=1

CGD. 0597



RO~ FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO - DATA ORADOR CONT. APARTE

1A20
,

Marcelo Au:Pálios 1 06.12.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

F

)

.	 .

.projeto altera norma•de uso e -4-:;L.44iipaçãbo do solo no Distrito de Sántana.

De acOrdo, com o projeto fica excluida da zona de uso Z-184

009, cujo Perímetro . 4 descrito no quadro 84 anexo a lei 9.411181 a

area compreendida entre as,raas,Maria.Curapaitie . avenida Bras Leme, rua; .	 _	 .
.	 -	 .

Soror Angelica,_ 'saci XIII e avenida Casa Vãrde. Ease perímetro papeará

integrar a.zona de'azo.Z-2.

A justificativa d~ntor.,6 que a referida área, por ter

sido classificada como zona Z-18, enquadito áreas contiguas foram enquar-
• .

ciado criou uma acentuada e. i.nliistawdesigualdade .no ...tocaüte a capacidadÁ
'

!--de . aproveitamen.te- e de mitilliação em íreasionde -nã.o existe 'qualquer esp

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupagao do solo.

A. posição da-Cforftissii.o. 	da Justiça foi pela legalidade, coa
•- .	 .	

• -

AI, •••	 -	 •	 •	 " '•	 -	 ;	 - •	 . • • 1. ,-;	 -1..ap' reeen-ta-çao de iam' Suas- ttrativo para' e.dequara o- projeto a melhor tecnic
z.

de elabora4o Iggat legislativa.

CbserviWes: as zonas Z-18, que significam zoai, de uso

'predominantemente residencial , foram criadas, cano se pode verificar

irpmt exposiçao de motivos do projeto de lei que deu origem à Lei 9.049

-80 1 como áreas de amortecimento, de modo a haver -uma grada4o da inte

aidade do uso quanto na densidadqupopulacional, buscando corrigir os oh

COO. 0597



FOLHARODIZIO

2A20 Au•Palica 1 06..12.95

DATASESSÃO

fr

./

-Folha,e,f_i do Proc.
N.o de 19  9:5-
O Funcionário

Marcelo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR CONT. APARTE

quais existentes entre - zonas de Ilep mais permissivas e as restritivas.
.	 .

0. ,exemplo dessa-tentativa d e gradação a ser. aplicada nas zonas Z-18
• •	 .	 .

. o artigo 72. da Lei 9.411/81,.que .dita.g.u.e o gabárito máximo de altura

das edificsíóes nessa- zona . serk.de apenas 25 metros.

4

•
. 	 •	

•	 •	 •	 ••

O SR. ANTONIO DE I PAIVA MONTEIRO FILHO — Feita a 'leitura

do projeto, a palavra fica aberta para quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a. discussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95
• .•	 •	 •

de autoria do Iii'ereader'13:Cas.'"."3:1 •Irita..,,O. •Secretário fará a leitzra.
.,	 •	 .	 .

-O	 ZRET1RIorá.-abro_ãato,74aii.ei:à...:040/95,-:/aw-autotia

do. -Vereador ....13rasil:~...• .0-y=48U...transforma -4a .usona da nizo 78-1 para

corredor Z-8 tua-a,-.4tTaa.`,/lacapaí 	 situada no distá.—

'de -Perdizes.

A. Justificativa do autor árartatict ajustar o logradouro em

nç- assurgidas.:.n. Rfdecorrer do tempol-adaptando—o aa novas.

solicitagOes em vista das profundas .modificaçiies do entorno.

A . posição da Comissão .de Justiça foi pela legalidade, con-

forme parecer its folhas cinco.

-"	 ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso entritamerte

a6 permitindo o uno conforme as residâncias uni familiares

• com taxa de ocapaglío de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de *nua. Po4
• ,

COO. 059.7



do Proc.Folha n.;4N?.o

O Funcionário
do 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

• SESSÃO• TA01.1íGRAFO DATA ORADOR

•iu.PlibliCa
....•	 . ,

rocio 

1.

••

‘Á itamentd

4.

FOLHA CONT. APARTE

120

Sua vez o. correder, de : uso . especial , 	. CRI-1-1, teia como intenção C 0151•n•

ceitua.1 a proteção ao fluxo . de te tráfego em logradouros considerados

RODIZIO

06.12..95 1

•
.• • • •c

• . 	 . 	 •

':como. corredor. de uso de. tráfego, bem como a concesaão e controle do uso

•do qu.e se instalar em loteái yilindeiros a cascam corredores. Os usos

•permitidos- são¡ . além de residincias uni familiares, escritórios adraini

trativoex para . operação :de venda de mercadorias, rea age:cias bancárias,

financeiras imobiliárias, .eackitOrios e consultório de profissionais
_	 . 444-:liberais, consulados e representS0eadiplomaticas, institutos fotogra,

1,e1: oa. 	galairliag-t_. 3~Zeti;-Z ..„ - 
-.,..-- .--

• . *. ''''':ileglx022~,.,.

' •	 .	 .

	

Jugula& ...e.	 . . , ... -9:

A 2~1; .0 5,...-4-.1.Para-~1.--. '

• ,

-	 ,

- /D SR. ANTONIO DE PAIV.KlauraxittO ?IMO 	 --x1Peits. a leitura

....... -	 . .•• ••-••311,,...,--: 	 ••••	 •	 s . •
ar.eagiaienta~madewasamento são

--egemb~.°43cupagão-:. ezaprove

das possibilidades, levar ao conhecimento de todos. É publicado em dois

jornais de grande irculação, mas, da, maneira que' Faxtx publicado qua,

•se ninguém va. 1 gente precisa falar ax dentro da realidade, eu sou dife

'rente. EN2 tenho certeza que quase a totalidade doa moradores não sabem

•t- que. está.. havendo uma mudança de zoneamento. Eu. calculo, não sei se teria

o número exato, tenho certeza quei.hã, mais de cem projetos de mudança de

• cor91211~
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SESSÃO ORADOR

120

,	 •

sonaemen.to*:•.mas-naci-tenho

O'SR. SECRETÁRIO - Deve. ter cerca de 250, mais ou menos.

• .	 O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PIIHO . São 250 projetos

	

....	 _..,	 .
. de mudança de zoneamento: e t:'eiiiamos.vendo . principalmente na área dos,	 _..• .

• . •

• TAQUIGRAFO

An.Palica 0 6 , 12. 9 5

DATA CONT. APARTE

Jardins, na á.rea de Pinheiro, a problemática que vinha do uso indevido,

de estabelecimento em zonas não permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, ate o Plano

Diretor, para que a gente pudesse.. acertar definitivamente a sitaaoão da

a.--	 7	 -
cidadã- 	 1,	 ar.ho•,quemãOitadizuLt&-- lowits~- 	 LAnatrixitta~te cada_

_	 •.	 .•311 um apresentar um projeto-a_ pedido de um amigo ou,L de interesse pessoal.
.	 •	 •	 •	 •

Acho 	 zteria•que .ser umaifdisotissão :Muito ~ie.'. profunda,...-envolvendo nrep.
.	 .

rime isegmen.tos que teM interesse ,-m-para que a gente -fa,rja alguma coiea

,	 •	 .
z nesse -- sentido de zoneamento,Iporque .se indiVidualizao—do n.o se vai , che-•• .	 .

-	 -
a' nada:::-..•

• •	 '

- • .•	 "	

•	 ,	 ,

'	 '	 •:- - •	 "	
n ‘416..e.; ,

iNOs temos alguns projetos que passaram por esta Comisaru),

.determinado Maxim Vereador pede determinado 2or trecho e outro pede ou-

- ..tro. É conflitante, inclusive. Pica difIcil. Estamos cumprindo o Regimen

to Interno no que se refere as audiâncias pancas, mas não sei ate onde

AI SRA. WZA HE - Sou do Voto Consciente. Gostaria de su-1

CÓD. 0597
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Marcelo

•

gerir/ reepeitosamen.teeque talyis alerta da publicação nos jornais doe..

projetos de -lei que estão em pauta para apreciação na audiincia

ca, especialmente	 asz,.caso de soneamento e madan.ga de uso imesellpegjá

4ftkemiiimeeing nalffifigi

A20
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Au, Publica
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de . ocupação do solo ~riam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradoree..gte, sei se isso já está sendo feito ou não. mas seria

-Ima possibilidade porque existem muitos grupos interessados da uma

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos de Bairro, moradores e

••*proprietários 'bambei.

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

mas, às vezes,.no as Sociedades Amigos de Bairro que tia sais conhe-

Cimento do uso de . uata área específica, Pica Ed a minha sugestão, Mait4

obrigada, .

•6.513. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Nonteiro Pilho)

laradacaMos a ína'sugestão. Acho que ; louvável. Parece que na andiã4
••n•••

ia plíblica anterior também fizemos .essa sugestão e dentro' das pos.

-,..sibilidades . e das condigães,de trabalho .que. esta Casa oferece para
. • 	 ;..z	 •	 •	 •	 --	 •-	 - •	 •••	 • -•••

.as Comissães, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

até às populaçães enmolvidas =mudança do zoneamento. Nas zonas

mais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque , im,

felizmente, não há interesse em reinvindã.car ledlommeixtaseipix

• melhorestentos páblicos e =amada, A Sociedade Amigos de Bairro ainda

funciona em alueis bairros gizais periféricos. Mas, de qualquer for:.

MU%

4"... •
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2.

•- ,,ma	 -a Bua idgia,:..e de todos os presentes que ten-,in-, acho. imito.	 ,b‘a	
•

teresse para que:possamos chegar ate pessoas que serão favorecidas

A22.

FOLHA

AP-roce:4pol.

SESSÃO

W*12,95

DATA

Pres.

•

prejudicadas para 'que ela possa vir a una audiência páblica e se

Isio-vai .de encontro Drogue não admito que pessoas
•

que apresentem projetos :nesta" easa e que precisem de audiência pá-

blica não comparecem à audiên.cia páblicai pelo menos para argumen,-

-bar o que motivou a..oriação dó projeto. Então, voeis vêem que dentro

Á..de •..--annaerealzkdade -13213 .' ~88. .21710 83.0

0:SR. _	 exemplo:-.fol.

Moda7.compareceu- na autoria".de.-um.11%..330/xre

zoneenento. e na prOpria . reunião, na audiência páblioa, ele se con.:.

to' devez;ia.' '.".. 'Imidade	 siubstique,. o ...proje	 ser 	 e.. ele . apresentou. o.-- 	 ta.,-51' •	 r	 . :"	 r	 . ,	 t	 .	 7:4f;	 •-•• -.à-	 ••	 .

•tivo ao izrojetoa

.Agora, a .Comisso já . fez várias tentativas de sozrvi-

•dar. J'. pusemos .faizas nas ruas, man:lemos cartas de casa em casa,

mas cabere em vários pz•oblemas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro /Pilho) 

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereadorm, no

•

•

• • ',il..: • 	•
--o••

C00. 0597
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na fizemo— a as andá:anelas páblicas nos locais.

E, também como sugestão, dependendo do projeto que ~esse um movi.

Rent% podaria *ate. ser nama residancia. Tem dificuldadee ate tecnicas
:

;para -se instalar, mas acho que daria para superar e ate enaltecer o
:. •

trabalho da Ctunara. Pica difícil. Amanhã os moradores serão prejudica..

doe por Ima projeto , de zauesmento e :ninguém, fica sabendo nada.

* * *

Aparte fora do Jaicrofone:

• . À SRA. 	 ...Existe também a possibi._ 

.::lidada das:Atiminiistradaes itegLonalis porque ali - e um centro de inform.

- magma, 13ntl'un-• e. se ~age uma maneira de colocar-essas Administra.
•

93es mala perto iscfccriando das alterag3es que Tão acontecer, isso
• .• 5.:1( •	 • ""n.	 •	 .	 -	 f.	 «,	 .

tacilita : &--aproilz4rui dief-poPulirrão:de 'saber o que' 'e:riem:Ca' teCendO

na região e o que poderia acontecer. Eles, certamente, serão commi.

cados na -hora. de andar Ima Lei , de Scmeamento.

O SR. PRESIDENTE, (Antonio de Paiva Monteiro rilho) -

'Acho muito importante a sua sugestão. Temos sugerirz. Estamos tex%.

minando o ano . e no sabemos quem presidirá esta Comissão no ano que

COD. 0597
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DATA

Pres.
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vem mas tem =a ideia excelente que a assessoria da Comissão de Po-

08 Administradores Regionais, os

: e Ocupação do Solo, que teriam ate

rios de carreira, comunicar os no-

Ido zoneamento.	 •

O SR. 	 De qualquer forma; os pro-

prietários, se o projeto for aprovado na Cântara, será necessário que

2/3 dós proprietários da área ienzolvida_se__Inanifestem.favoravelmante.
•,......	 ,

..	 .	 .

-- zioliki - todos	 ero.

	

,: sabã	 ••• ''. -	 --- --:-.--.	 • - ..s--:. -
....	 .	 .*	

... .-'	 '''	 •	 .

• .	 •	 - - -
,	 •

•
-	 ••

• • o sit: PPEStageTE (Antonio de ''Paiva 'Ionteiro Filhe),

" litica Urbana poderia comunicar

Supervisores fda Regional de Uso:

: Por obrigação porque são runciox

: '-iadores envolvidowdas nádanças

•

Enièrrada. a dincusaão do Projeto 1040/95.

Vamos passar, para o _Projeto 1042/05, de autoria
• .	 • -	 . „. '6-,	 •	 .:(44

••••'	 . •	 4 "a	 n ..	 - •	 r -:•• 

do Vereador Jose Viviani Perre.s.	 SOlicitemon ao Secretari.o da Comia

que .faça a leitura do mesmo.

1,6•;,:p556n,_

COD.W97
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• ag,grimmmimpunimminmm~~~mmummi,~4~ 48,1~~8700w4.#._:.; ifft 1042/95 do autoria do - Te-.	 ..=„ .•
mo4or J'Osí	 Perra.‘ O •¡•rojeto ~Corea em Zuna de uso z:»6-

• .	 •
a zona de uso- 7;4 1004;.4)034. A 1E;rest,	 qu.estão : sitiaa;;;Ele na altura ao

-
Km 25 da •rod;itrÁi..Anhangtiera;_:_siendo 'Ilimitada por uma

Vinia de um ¡rido e 'Pe.i.cii;a ~guera. ..	 de outrií.: A justificativa d.o

autor 07propoorar'dislicaxibilielade de eezpregO Para os moradores da

zona z. 9; ..'v4 	 que =itas;vezeri se vêem obrigados a crizar todo o

zawilafpio,em busca d.e .serviços. '; Observngess as zonas de uso' 7;i3....2.00
- •

são as cade.s zonas rurais. Elas lgo graduadas de 1 a 5 na medida

. •

•:	 • •

ma. que as 4reas; 'viici .-se,tornzuldo- inenza *limpadas com inatisit.' de-;:•iegi"W

ra:Çlift~:e. ~fades 104a8 a 41~ ~.1?.91~a• cog.-49(40a, 'Pqtwadaa coak„a9c14;
s,	 I	 :•-.: ..›-	 ,.:.:	 . .#2;;...2::,:. : .^' •:':..	 ,

. 4daáfiti , , —aoé ..14niiidiu:, '-r-Dintro,'..-dens'e Conceito as zonat'-74;à00/1,:..Sonó a .pr.e::--;-•.- .., - :..-.--:.•;;;•,A;:,-.5..-,--,•...,:',„--- ,,- ..- ., --.---"...,.-:- .-„- -,,:.:- .----7 -- - --'," - - '' . - •"'''' - .7.".. " , -.* .7... •: ' -- ..S .;.....--1.;.-or .--•.. ••
sente;:'-•32ão. devei ser encaradas COZO, periferia SEIS da como transição..	 _ •

- • ---.-.	 ,.
' entre e.- cidade e o campo.- Relasi'eão peráitidas attvidad— es urbanas I.'....:

-	 greadewterzeenos e principalmente conjuntos babitacionais

ao a partirk.de'rjeleos indus~, Por sua vez as

zonaé- d.e	 ZZÉÁI de neo..	 te= de.predominantenente_.13rdnet=ial.
44—f,	 ---•	 n-• ts$1.".	 „

ecupaçrio' --Wlete' m̀zérea iifexiora: 07 'o coefief-ente de ayro‘ veitamento

nmca superior a 2. 08.11808 permitidos são medi:cio 'varejista local;

mareio vesejilsta divernificad4 . comercio atacadista; ind~s..	 .	 .	 .
versificada e serviços especiais.. Sujeito a controle especial, ou se.

Ra, nacos:1k~ -'414;• anatincla-~ discriciongtd4 ceai* a cana, O. o

zrocutivo "" entala OS seguirches usost 1) resideruidal unitsuelliar; coa.-

/unto restitencial serviços de ambito local; Indístela não camas e

serviços diverelticados. Coito se ve para se implantar melancia IrniZ-

• ~liar seria necessECria =a aprovação da SEMPLA. 
COD. 0597
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jastificktiva do antior:‘ • que 'a ¡alteração decorre de tellyindicação.

doa aoradorea ,da,. região . que ansiosa par riii~ o local ho•ja`de
-	 -usoziisto paia reeidencia/ de baixa ~dedo *. Posiàgo Coaleseo*.	 .	 .

•jught, ,ga	 .-~fa cameoztae: ~gr !..‘a-	 -	 .

IraoTieke ÁS 1Aaa ate Tino-10m qaug. as4..! oia

:C' 6 e	 abico

~cá eme "te./a

ocupaçÃo C4$% -:de aizroveitaaeirlio inerte* de 2;5 podendo

;eduZido Ocupaço, O irEE uno parsitido sito to-.681,00,1tipos de resiaei

" ito loisrvitpos . Mo ~ficha cal te aiverTiticado. e
,-, Jr ., . t	 k	 4144.	 f

ffião- ~Int 43g024.11;061áaanio- 	'4,	 de ttsO 1114.4 s.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

ORADOR

deaktt4f.	 -.32~g~ -- /Peita a leitora d.o 8-•

.	 .	 .
rag a PE4Ipra 934 abei4a,,a qu~ser usar, (Pausa) Rasa:rads a.

cuatáo" do IS 1042/95 lassas-os ao T. 1096/95 de autoria do Vereador

o -sier4.4.14404.4sui-14.4 wài.è-~1 .404:44~9r--à• P121,-;*11 25% 1096)55 de autom.
• .

,.4a - di $Tereado,r sE40._!)..dp#4:4,O içoato atem .???#1",d13 MI"- 42~9

do solo eia trecho da Roa Peixoto Cozida e na

ral no Jardim 28.121.1sta transformando de Zona

Rua Pra:temor Azevedo:Amã

.Z3: laxa corredor Z8bri:

• "4'••••.::.
-f-a;

pecial Z8 CR 1 tem *como inteatoto conceituai a pztersilo ao fluxo do

- treno eia logradoUros considerados corredores de UM de traegeíbana.

como a conceseto e o controle do uso que se Instalar ea lotes 'lindai:.

, 1105 a emas corredores. Os unos permitidoi ego-• alía das residências

unifaalliarea;escritOrtos adzdnistrativos se:a °pernão de vis. de 2BAKV.n

•cadoriasi,' • agenciosobancartas:' • ~caixas :e_ lao~". eacritízios.	 .	 .	 .	 .
e escritclrioe de profissionais liberais; cOnsolados e.representaç'íes

•diploma-loas; estuam§ ±otogrdricos; galerias e museus. Os coefieleli:
CÓD. 0597 	 i
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tes de adendamentios dto os ssneemois de 35114 05 paga ocupação e aprovei;

.	 .. ,	 •
aberta a diedits' silo. 11:atina) lussemos ao .proximo'. 	-projeto.

&Zeit/. 	" 101.	 :4, 4 "oTt	 Zr& 752/95 de ~borla

do Vereadorw Bm1 fl	 ranisfóreia ea zona de liso 7,6 a zona de uso

213 100/4 ..-00i..zona...cu3a etrea delada pelo perímetro destrito no

quadro 81 anexo. a13:30 9300/84. Justificativa -da autor: as altera.

Oce sofridas no 'referido perímetro em razão do inelbzremen.to vi4.rio

denominado _~asa,	 •do:Jaçá.resaego tem. tran~sado paulatina..

• mente a.-~o.,dass.arsa¥ liztftro.tes do novo laraçada-W2f3d.o. 1 opezet=4-.--4--,• -40	 _	 À	 _	 ,
iu

ção de sameaminito 'proPcitita busca '#iielitt.r no contexto a popsibilidade

de 13311 adequado aproveitamento do potme1al adwtzleo_pe1o_ mentacm4

• do perfile-km ~eivada a. 	 massa populacional q..ae dele se avizi-;.	 .	 •	 1

atribmtda 'aos conjuntos hàistacionais locais CÃ:Lind quela Cu.„jo

~ano kt, reg4go. se irt matheraao decorreincia da obra 744.~1k 111~V

-	 .	 •	 •
de o àrula:tr- qle . o :ffigoijet

•
, •	 .54-t,:x.t.z...!.....:•";

•  :::••••,1' ".;

:valia.çao das navais cara

	

-14:23a;;R-	 dia.mia • C134.41iidotoi,

	

- •-•	 ••••..

•-	 •	 -	 -•• • • }

caí locais buscar a necessEtria adeqzia.:..	 . •	 .

ção do persgmetro da . zona	 100/4 . ... 001 sua..-real. vocação . e às soli-

citaçSes emergentes do „meio -urbano. A posigo da -Comistaa `a . de Justiça

foi pela legalidade. Obeersaçaes: a zona Z8_109/4-001 .uma..dae

dividias da zona rural 7:130;aoo. ~o foi constitmfda esza subdivingo.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
visou.sei . como podemos vagri.ficar •• peia exposição .de .motivori . do XI 94.	 .

tisneforoado m lei 9300/81 zianter caracter£sticas predominaíttes-,	 .	 .	 .	 .
- de cada tipo no seu aspecto tco de acordo can *a obaetdrvos que nor.-

WaSt_n•SCEE rnrf -rua ZIIRI • 4=7 iTiwrarn-i ~me rua r9 rInIWPI ~PIUM r•rar n	 CWIrTlfAl TI IIRIEW 
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•

'S 	 •
•

•

-,..$£;:,St-al-M-2:	 i.-.7e;!n....,"	 •

".3•'"*7

:	 •
. 	 , 	 ' • 

• •	 •	 - • ..-	 .	 : —	 • -
.	 ••	 .	 . .	 • .•
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urbana,: . a ~ação das. opor~es. d.e 1asr o denenvolvtawarbo ao

Seriaso.̀ a ita~o . de paisagens . naturais; a reccxaposiça da vegeta,.
• •	 •

4o, a remain:0310o dos mananciais.;

a manatenrga das caltoraa,.‘..p(mi)

\s\	 s

;

.	 . .

	

.	 .

• . '	 •	 ..
.

I •

COD. 0597
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123

RODIZIO FOLHA

Pol .Urbana

SESSÃO DATA ORADOR

• e*

Afüdm, ainda com--isuis explicaçães dadas na Expigeockgáta.

ctax Exposição de Motivos, 'essa saildivisê."o da zona raal corresponde

a uma in.ten.ção de ordenar o soa uso e ocupação a partir do urbano e

uma gradação até o xxxl rural, a partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural .representadas pelas zonas Z-8-100/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, será dada ênfase crescente ao lazar e a preservação da ve-

getação, atravéa cie incentivos è. cuaservaçã,o de mataa, sendo pçeani-

tUlo o lazer..pri~o,.,3repreeenta4o_por chács" de • recreio de tamanho'

'mínimo CrEti3cen.* 	 e:.clubecdetTecreaçãlociativa;- e :43

.„
procurando .aumentar 'as %Oca para 'a população, .especialmente- a Jiõra-

•dora nas áraaa urbama.

O SR. PRESIDENTE ( icra Antonio de Paiva M.P1112o) - Pai+
,	 .

ta a leitura' do mesmo, a palaVra está aberta, quem gostaria de .asar.

(Pause.2) Não tendo ninguém que gostaria de se zonifestar, passemos ao

projeto 758/95: •

rem n M17



Folha n.o ',ri_ do Proc.

N.o	 de 19935

O Funcionário 	

SESSÃO

Pol4r•bana

ROD/Z/0

123

FOLHA

g

• DATA

6-12-95

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

,f

TAQUIGRAFO

PL n.? 758/95, de" autoria da Vereadora Ana Maria Quadros.
•

0 projeto 4isp7;ie sobre a incluso de imOvel na zona es-

pecial de uso 7.-8200. O referido imóvel, antigo- Convento Bom-Pastor

está localizado aci, aeguinte perlmetroi inicia na cOnfluincia das ruas

Bom Pastor com a rua dos Sorocabanos, segue 210m pela rua Bom Pastor,

dal deflete à direita e segue liiiritrofe com o Centro Assistencial Bobar-

a to Simonsen, com 121,80m; daí deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Independea2cia, com 210m, dai deflete è. direita e segne'121,80311
•.	 -	 •

*-pela' "raEC! :rdçiEr"Sorocabintos !.atkia-qaaatazinicial Á ,i,isencerrendoarmaufccea..,-,to...

tal de 26 ni:11,_ 732

:• .1üstUicativa . do autor

ORADOR CONT. APARTE

.
A autora argumenta que tendo em vista o inestimável va-

lor histérico do bairro do 'piranga, onde fica localizado o 311113012. do
.	 .•	 .

.reservac. . '"ão do nate entorno dessa area- deva

ser resguardada Para Uso geral do povo, não aceitando o verticalismo

do concreto que descaracterizará. a nobreza desse Sitio sagrado do País.

A intenção é poesibilidar que ema área seja integrada

ao Parque da IndependeScia, u.tilizando-s. no Egeu embelezamento e anual

decimento, na sua preservação e na sua proje9ão urbanisticamente ade-

quada aos fins que o local merece.

C00. 0597



do

_ de 19

Folha n.

N.o

O Fu n c i onário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

3

RODÍZIO

A21

FOLHA

Raimundo

TAQUIGRAFO

ela, Urbana

SESSÃO

6•=12•.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

A -posição-da Comissão de Justiça foi pela legalidadet,

com a it~-apresentação de .um substitutivo de modo apenas a ade-

quar o projeto à melhor técnica legislativa,

Observaçiies„ Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95 1 de autoria do Vereador Alberto Ri-r, pretende pçrese

se
a área onde/situava o convento Bompastor, face a Bua proximidade com

o Parque da In.dependin.cia, A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundaa e permite deedobre, demoli-

çZe s, '-re_tommas -e cons~es-:"-zurvasz(intateligível) ,:ficando30.1-

to a prévia agtorização do Conselho Normativo da Legislação urbanle-

tica CNIU, ouvido o CON=IA.T.

Atualmente o art. 15 do Decretto regulamen.tador da

Lei nte 10447/68 previ que nenkrama obra poderá ser executada na área

'• compreendIda em ma raio de; 300m,--em'torUo de .qualquer edificação tom-

bada, como é o caso presente, sem que o respecXtivo projeto Deja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a vieibilidad-

ou (ignínteligível) do referido Sítio ou. edificação. No caso preüente

o Condephafat já aproovou a =c execução dos prédios.,

O SR. PRESIDENTE (tez& Antonio de Paiva Wilho)-Peita

a leitura do mesmo, a palavra esta. aberta, quem gostaria de usé-1a?

COO. 0597



Folha	 do Proc.

	 de 195..

O Funcionádo  441, 

IFOLHARODIZIO

4A23
'84

Poli, Urb., .

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO CONT. APARTE

67.12-95

Não tendo ninguem: que. -ae‘manifaate, aa vamos pasaar ao próximo Proje-

to. Projeto 791/95 9 de autoria. do Vereador Marcos Cintra.

Dámuma.o

SESSÃO DATA ORADOR

•

•

*#,

•

•

CÓD. 0597



7 7 do Proc.

de 19  1.44

Folha n.o

O Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃOTAQUÍGRAFO

~todo or. 0

PLYA 791/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra:.

, .

FOLHARODÍZIO CONT. APARTEORADOR

6-12-95
•

A.23

DATA

O projeto displie sobre alteração das características

de ocupação e aproveitamento do solo no perímetro correapondente

Zona aik uso industrial	 (?) Pela prapoiaitura o coeficiente

de aproveitamento máximo e a ta= de ocupaço mAxima caastante do qua-

dro 21", zac anexo à'lei 9:300/91, passarão dos atuais 0,8 para 1 e
-Sr+

de 0,4 para 0,5 respectivamente:

• .	 -. ..7.7t.oictificatilra do eator.

-	 É	 •	 ,	 .	 .

-e-t-r~ta.r:arguinanta--akelo:22rto":718.2iefe3;icla Zona :s47.-002.4-- •

estkloc.aliZ'ada~caa 'Área estratégica em termos de desenvolv-imento
•• •	 •

e Cansei/pico e .- soo ia/ . :eme	 -rindize lucelxcoporcionará -condiçiSe

para a eonsalidação do polo eConixo' icei da Zona Teste; compreendido no
•

perímetrO da Zona de Urso indusizaal 2 Z7:•001; 1~2,3.0 em couta que
I

.	 'ini
	 •
ariPíà	 antas . mais: • 1 1. de. -ponta go

lizadas.;

.A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade:

O Rn- PEMETE Antonio de Paiva Mi; Pilho) A pala

vara está . em aberto; quem gostaria de fazer uso? Não tendo ninguém

que se ~leste; vamos passar ao próximo projeto, rait~fgeRP
AIS

—~ão
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Folhe n.o_ 	 Pdo Proc.

N.o...X ____	 de 19  95
O Funcionário	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

<	 • .

RODIZIO !FOLHA

".15•1"'

....V, TAQUIGRAFO-- --	 ,

,... J.;
6,.12.95
.	 „.,

DATA

-

ORADOR

"•'"”

CONT. APARTE
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

CONT. APARTE

7;.14. <, .	 • 4
amile

.	 -
Z . /41 cc	 de Uso de 09 > 4.9 0.paiu.	cupação e aprovaria:asa..	 ..	 ..	 .	 .	 .

:••
• •	 -	 •	 • • 	- 	 r	 .	 .*	 .

-reepectiraraerrte- ':•-percaitind.ci'. usos residenciais, amarelais serviços

e ate industria'	 s	 polnentes.
• •	

•

.	 ,

_Apesar ,da .	ida. entrá os doia tipos de octrpaça, cabe re

- figa~ que-',.nãokx~enos '-o--;';:aatádo . total da .: .&rea cá quentão, podendo
.	 .

ai.ztoregt. Ag ~agitara .Ãar. nata prejudi.‘-.	 -
ciai a ocapasgO.ciaidestina9 feita de forma cacitica e aleate;r3À 9 'do que

zmia libera/0.09 .feita de forcas. legal!.

O SE.PEO3S~eng( lintOrdo de Paiva Monteiro Pilho )-:Feita a

leitura do . meneci; . , s! palavra . 083....a.-•-abertia a ninem queira ugar.Árausa),.

• irao tendo ~lã' .quej ale atzuaillaízte- 9 mos deixar registrado o

RODTZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO

2 regina
‘	 r	 • .	 -.

:da:ttit. . . 	 2	 resina	 aut.L.PRNt; •	 .,À, au4Pub.
SESSÃO	 1	 DATA •- • ORADOR

0

^ '	 '.	 -

•

•

;	 •	 •	 w.r-	 *, • • • .., •5•.,,e Áé	 e .	 -	 . „
-	 •	 •;:, •	 , •	 • :•	 ,	 .	 • - ,••••	 • ••,,•	 •	 •••	 -

e Xtexate~Cer4 ";COldiataa" ^de Po21
4	 c.	 ” ,".",,f	 .

de,projetà:—..,pargua—t..:áchamos-	 -que a amplitudii.dele,

.40 a1Tft j*

.•

conbennuoar~a-~1.:-.~aviarreal~ nada

~ . 40, - Pg0391»,	 .
Ài& n da encemr9 quarentoe agradecer a

.	 •	 , 	 •	 • ,r•	 •

-

-"c:Lficaments as ciciara:cai : dá Voto 'Cortáál..iiirkel,gtuat

presença de todos*, aspe
.. •	 •	 11; ;.*".0. .4 .	 •
noa dijoro prazer de ma,

cem nus..

Muito obriga-. do a todos.
* * *

* *'

CAD 05q7



À Leg.3,

Sra. Chefe,

Em devolução.

10/ 01/96

Sra. Soraia,

Fazer juntadatoofício solicitando informaçCies ao Executivo

preparado em 29.11.95, de n g DT7/Leg.3 -896/95.

10/01 /96

ÀNGELA-B-ORDIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciada& jUntada ,jdo,e0,d0o . DT7/LÇ:g.3 n2896/95
preparado em 29.11.95, conforme despacho de v.'sã.

/ o / ç,

SEGUE 	 , ¡untado._	  ..,, sd't 4W!e

paper	 V. WUNAPIORr.

NI~O "Wi5b f

Em / /0'1 M G



agL COLASUONNO
Presidente

;
18 -:0E-LE03
OFIC:10 W,0896/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 69 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 791/95 de autoria do Vereador Marcos
Cintra - que altera as características de ocupação e
aproveitamento do solo na Zona de Uso Indústria' Z 7 - 001,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Va:l.ho-mc:. da oportunidade para renovar a Vossa
Exc::elência os meus . protestos de elevado apreço e distinta
c::o nsidera ç:ão .

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 791/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solícitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICI

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 896	 , de

29/11/95	 , solicitando ao Executivo informaciSes referentes ao

Projeto de Lei n 2 791/95 . , de autoria do Vereador Marcos Cin-
tra,

Anexo: cPpia xerográfica do PL. 791/95 e do despacho da Comis-
são solic 4kante de fl. 5.

RECEAI EPP
‘4, Iz .17S

Eliene O. Pinha
(Mictai diUbinetr

COD. 0553



cew. un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo ri ? "191.	 de 19  (75.--	 'O/. 	 64)	 (a)	
<

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente.

Oficiado conforme determinação.

Para as devidas providencias.

-10/ 01 /9c

ANGELA BaDIN ANDREONt
Chefe de Seção Técnica 111
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SEGUE

sob folha 	

... juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(9(4'Em 	   
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• de 19.0.6_
4  OS— 	 do proc. r

no MALUF
Prefeito

R'

a.
_(!y"	 j• •-'17)-

1.7-eetala	 T.4)	 .

São Paulo, 28 de novembro	 de 1995
GABINETE DO PREFEITO

i5 - DOCREC
Senhor Presidente	 i5-031.5/1.995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
_

.Digníssimo Presidente-da Câmara Municipal de São"Paulo"

LMBN/fsc



.AL
Á Douta Comissão de
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Em, 0A/01 
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ANGELA BORDiN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Recel);(?,, nn r," ;,,ã o ,!,. rnt 'Urbana.
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SGM /ATL

Sra. Assessora

Conforme solicitação, informamos o parecer técnico

desta Pasta às fls. 08 a 10v, cujo teor endossamos, pelo veto to

tal ã propositura.

21.de - •ro.95

0//f
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Valér4/Rom5o Bispo
Kux. Toe. Adm,

SEMPLA-DEPLANO

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 	

Do Processo n° 59-002.997-95*20 em 20/12/95 	 (a)

AUTOS	 :	 Processo n° 59-002.997-95*20
INTERESSADO :	 CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
ASSUNTO	 :	 Infcamações sobre o Projeto de Lei n° 791/95,

de autoria do Vereador Marcos Cintra

INFORM4ÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/894195

SEMPLA
Sra Chefe de Gabinete

Retomamos o presente, com o parecer técnico deste Departamento.

SP-20/betizmbro de 1995.

IRFP/vrb

..,;,‘.
.	

,
,

•

•

.DOMINGOS ' 1 e DOR DE 'AV 0 . • , e • -

Departamento de Pian;j ... -
Normattegio

.	 , Diretor
'



Do Processo n° 59.002.997-95*20 	 em -15) /12- /M (a)

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

°Folha de informação nAE)

AUTOS	 : Processo n° 59.002.997-95*20

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 . Informações sobre o Projeto de Lei n° 791/95,
de autoria do Vereador Marcos Cintra

IIN	 INFORMAÇÃO N°	 359/95/DEPLANO/CDL

DunArm
Sr. Supervisor

A Câmara Municipal de São Paulo, em atendimento ao requerido
pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente conforme consta às fls.05 do presente, está
solicitando parecer desta Secretaria sobre o Projeto de Lei
n° . 791/95 que altera as características de ocupação e
aproveitamento do solo da zona de uso Z7-001.

O referido Projeto de Lei foi analisado por este Departamento
conforme consta na Informação n° 220/95/DEPLANO/CDL, cuja
cópia anexamos às fls. 08 e 09. O parecer foi pelo veto ao
mesmo porque entendiamos que a alteração das características
proposta no projeto modificava conceitualmente a tipologia da
zona de uso Z7 e, sendo assim, deveria ser precedida de um
estudo mais glóbal, considerando o uso industrial como um
todo. Afinal, não temos só um perímetro de zona Z7. Existem
outras que precisam ser consideradas.

Portanto, finalizamos a presente informação ratificando o
parecer anteriormanente elaborado.

•

São Paulop,,19/12/95

Arg.1\-IGNY HA'?"01-UETA
SEMFLA/DEPLANOCDL

IHU/rb.



CÓPIA 

WYN	 HATUKO UETA
•
\‘	 /DEPLANO/CDL

a

IHU/ama.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SM) PAUL;Folho n.o l9J	
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENT n.o 	  

.......
Folha de informação

Do 	  n° 	 • em	 (a)___

Assim, pelas razi5es expostas somos de parecer pelo veto ao
presente Projeto de Lei.

São Paulo,48\de setembro de 1995.
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CÓPiA 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAUL
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENT

Folha de informação'r"------

Do 	  n°	 em

AUTOS	 : Memorando ATL n" 2102/95
Vereador Marcos Cintra

rroc:
2-0

QP". ....... ........
t. CP01.00 `- •	 .. ......

...................
•

INTERESSADO : SGM/ATL
412

lel	 ASSUNTO	 : Projeto de Lei . n 791/95

INFORMAM] N° 220/95/DEPLANO/CDL

REEI-AU
Senhor Supervisar

Em atenção ao solicitado por SOM/ATI_ na inicial sobre o
Projeto de Lei n" 791/95, através do qual o Vereador Marcos
Cintra prop5e alterar OS índices de ocupação e

a proveitamento do lote da zona de uso 27-001, passando-os de
0,4 para 0,5	 e de 0,8 para 1,0, respectivamente, temos oler 	 seguinte a informar.i
Conceitualmente a alteração proposta não contraria
totalmente as intençties contidas no trabalho de Revisão das
Zonas Industriais desenvolvido neste Departamento, porém, é
incompleta pois não considera outros aspectos decorrentes
dessa alteração, relativos à im p lantação de usos industriais
em geral.

Por outro lado, do "Ponta de vista de legislação o Projeto de
Lei gera	 problemas uma . vez que fazer alteração das
características de . ocupação e aproveitamento da zona
si g nifica criar uma nova tipologia de zona de uso, diferente
da zona de uso Z7 em vigor. E isso está sendo feito para
contem p lar apenas um perímetro, o de n' 001. Isso é coerente
considerando a legislação atual? • Ou esse fator se quer foi
considerado?

Em nossa opinião é necessário que pro postas dessa natureza
sejam elaboradas dentro do contexto global da Legislação de
Uso e Ocupação do Solo. Foi dessa maneira a realização do
trabalho de Revisão das Zonas industriais acima citado.



CÕPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 791/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0896/95, REME

TIDAS A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 3t 6/95

4.4



Folha n.*.4.11
tsr."° 	
• Z5onáka..

cio proc.

• 16 - PAR

PARECER 16-1217/1996 'DA COM I BB O DE
POL I CA URBANA , ri ia MIROPOL_ I TANA

I O APIB I ENTE SOBRE O PROJETO
L. E I N g- '7 '5' i ./ S

Visa o presente Projeto de Lei n2 79i/95 de autoria do no-
bre Vereador Marcos Cintra, alterar as características de ocupação
e aproveitamento do solo na Zona de Uso Industrial Z7-001.

De acordo com a propositura o Coeficiente de Aproveitamento
Máximo da zona Z7-001 passará dos atuais 0,8 para 1,00 e a Taxa de
Ocupação Máxima passará dos atuais 0,4 para 0,5.

Em sua Justificativa o autor declara que a Zona Leste de
São Paulo (onde está localizada a Z7-001) constitui-se numa área
estratégica em termos de desenvolvimento econômico e social e que
a sua dinamização poderá modificar todo o perfil do município.

Diz que a presente propositura visa proporcionar condições
para a consolidação do Polo Econômico da Zona Leste compreendido
no perímetro da 27-001.

O projeto foi alvo de duas audiências públicas (em 08/11/95
e em 06/12/95) onde não houve manifestação de nenhum dos presentes
a não ser um pedido por parte de um dos membros da Comissão ( de
Política Urbana) (na primeira audiência) de informação ao Executi-
vo quanto à viabilidade da propositura.

O Executivo respondeu através da Informação n g 220/95/DE-
PLANO/CDC na qual entendem que a alteração proposta não contraria
totalmente as intenções contidas no trabalho de revisão das Zonas
Industriais que esta sendo desenvolvido em seu departamento espe-
cífico (DEPLANO).

Observaram ainda que, do ponto de vista de legislação, o
Projeto de Lei gera problemas uma vez que fazer as alterações pre-
tendidas significa criar uma tipologia de zona de uso diferente da
zona de uso Z7 em vigor; e isso seria apenas para um dos períme-
tros existentes de Zona Z7, sendo que existem outras Zonas Z7.
Consideraram que propostas dessa natureza devem ser elaboradas
dentro de um contexto global da Legislação de Uso e Ocupação do
Solo.

Finalmente opinaram pelo Veto à propositura.

.17 - RELCOM
17.7.3100/1996



Folha n.412,  do proc.

J .	... ..de 19 3.

unci	
•

o	 (.4,2%e Wai,22.~a

o

Esta Comissão de Política u baNa, Metropolitana e Meio Am-
biente tendo analisado a propc~u a e as ponderaaes apresentadas
pelo Executivo, entenderam pelk Ni g'- ição da mesma.

Contrário, portanto, noAso pkrecer.

Sala da Comissão de PolWcaUrbana, Metropolitana e Meio
Ambiente em 

4,a/ /4
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/DO RELATOR DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, HF.TROPOLI-
AMBIENTE SOBRE O PL 791/95

Folha n.e „,,,f7f.rp	 	 do proc.
n.o	 41  1.• — 	 de 19_9. r_

ietva o presente PL n2 791/95, de autoria da Nobre Vereador\/7 
jek Marcos Cintra, alterar as características de ocupação e a provei-

tamento do solo no perímetro correspondente à Zona de Uso Indus-
trial Z7-001.

A alteração proposta visa modificar o Coeficiente de Aproveitamen-
to Máximo da Zona Z7 de 0,8 para 1,0 e a sua Taxa de Ocu pação Má-
xima de 0,4 para 0,5.

A Comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela lega) idade.

Foram realizadas duas audiências ptiblicas, conforme preconiza a
Lei Orgânica dos Municí p ios, não havendo nenhum pronunciamento
dos participantes sobre a propositura.

Foram solicitadas informaçdes ao Executivo sobre a matéria, cuja

ler	 resposta foi um pronunciamento de SEMPLA/DEPALANO/CDL, dizendo quetambém estão realizando um trabalho de Revisão das Zonas de Uso
Industrial, e que esse estudo é conceituaLmente Parecido com o
a presentado pelo projeto, e cujas alteraaes propostas nos índices
não diferem totalmente da revisão elaborada pela Secretaria.

Também observaram que essas mudanças dos coeficientes poderão des-
caracterizar a tipologia da Zona de Uso Z7-001, pois a pro posta de
mudança é sèmente para ela, sendo que existem outras Zonas Z7.

Considerando que a Zona Z7-001 está localizada numa área estraté-
gica, em termos de desenvolvimento econômico-social, esse aumento
de índices propiciará condiçries para a consolidação do pólo econô-
mico da Zona Leste, pois as modernas industrias de ponta possuem
suas plantas mais horizontalizadas.



Folha n.o	 1-14f	 	 do proc.
n.o	 de 1925_

Relator

Desta forma, a Comissão de Política Urbana e Meio Ambiente é favo-
rável a aprovação do Projeto de Lei em questão.

Sala da Comissão de Política . urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
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A o nobre Vereador n§: \_uvv\,1/49-k•—\ 	 .....

Publicado no MARY() oricimA

de  (IP  1 	 C(s  I 19	  1

p-,Sina	 (-15	 co:una  4.).). 

conrerido: • '	
''' k."9e---N. ,...... .._.:..

•À•-Douta 'Cornistão c.
Atividade Econôn...,..;
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~me,
DON/ZETT"19,114114TES
Assiet. Parlamentar

Ptibliczdo

•

;

Recebido na Corroeria° do

Atividade Econornica

Em	 as Á 4tf.mtst~e~mort

para relatar.

Sala da Comissão de Atividade Econômica

• .

Nic

¡CAMARA MUNICIPAL OE SÃO MAULO

S'.",11E. Juntado nesta data. el.v.r-	 iCir•ge srib

talha, n.RAL 	 P...)0 i R) „
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5  do proc
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Folha n° A
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RELATOR
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-adeed,

DA COMISSO DE	 ATIVIDADE ECOMÔMICA
SOBRE O PROJETO DE LEI Hfl 791/95

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Marcos Cintra, alterar as características de
ocupaç'ão e aproveitamento (16 solo no perímetro
correspondente sa Zona de Uso Industrial Z 7 - 001,
passando o Coeficiente de Aproveitamento Máximo para 1,00
e a Taxa de Ocupaço Máxima para 0,5.

Segundo a justificativa, objetiva-se proporcionar
condiç ges para a consolidaç'ão do Pólo Econmico da Zona
Leste, no sentido de atender âs necessidades das modernas
indástrias de ponta, cujas plantas s'ão mais
horizontalizadas.

Ho âmbito da competência desta Comiss"ão,
argumentamos que a quest2io do Zoneamento urbano deve ser
analisada sempre do ponto de mista global, compreendendo
os impactos causados ao meio em redor, levando em conta
fatores como meio-ambiente, trânsito de veículos e
pessoas e interesse da populaç'ão da regi'ão a ser atingida
pela propositura.

Contrário, pelo exposto, o parecer.

Sala da Comiss .ão de Atividade Econmica, em .15-14;/546,

1__,Ni‘ PA
PRESIDENTE -



Recebido na Comissão da
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MARI A E AdeBETH M • CHADO
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Folha n: Ji‘	 do proc.	 !
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DEFERIDO

#41I

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Reclimen-

to Interno. .r
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n9	

do processo n9 ‘.." 9)4; 	 de 19. 9-5  .),3i 	  ../.. 9	 .(a) 	•

À DT. 9•• -	 Chefe,

o Art. 275
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